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Dirijo-me a todos vós, nesta primeira Revista Municipal de 
2018, para, uma vez mais, vos desejar um excelente ano, repleto 
de sucessos pessoais e profissionais, um ano com muita saúde 
e felicidade.

Felicito, também, todas as instituições do concelho e de 
uma forma muito especial gostaria de endereçar os parabéns 
à Filarmónica Estrela do Oriente da freguesia da Algarvia pelos 
seus 140 anos de atividade. Ao longo dos seus 140 anos, pautou 
o seu trabalho em benefício da freguesia que a viu nascer, 
promovendo, dinamizando e perpetuando o património musical, 
não só das gentes da freguesia da Algarvia, mas também da 
cultura Nordestense e Açoriana.

À Filarmónica Imaculada Conceição da Lomba da Fazenda, 
pelos seus quase 125 anos, a festejar no dia 8 de dezembro do 
presente ano, endereço igualmente os parabéns. Ao longo de 
2018 terá um programa de comemoração rico, diversificado e 
formativo, demonstrando o dinamismo e o trabalho realizado 
junto dos nordestenses, sempre com o objetivo de divulgar, 
promover e enriquecer a cultura do Nordeste.

Dirijo também uma palavra de apreço à nossa Escola 
Profissional, à Escola Profissional de Nordeste que no dia 9 de 
fevereiro completou 20 anos. Vinte anos de sucessos a promover 
a formação e o enriquecimento curricular de tantos e tantos 
nordestenses.

O Nordeste vive tempos difíceis, com uma população 
maioritariamente idosa e com os nossos jovens com dificuldades 
de arranjar emprego no concelho. Infelizmente a taxa de 
desemprego é, ainda, muito elevada e, por isso mesmo, eu e a 
minha equipa definimos este assunto como prioritário para a 
reunião que tivemos, no início do ano, com o Senhor Presidente do 
Governo Regional dos Açores, Dr. Vasco Cordeiro. Transmitimos-
lhe o quanto é importante para o Nordeste a manutenção dos 
Programas Ocupacionais. Esperamos que nas próximas colocações 
ao abrigo dos Programas Ocupacionais, nas 4 candidaturas que 
o município efetuou, propondo a ocupação de 203 pessoas, 
a Câmara Municipal de Nordeste possa contar com estes 203 
trabalhadores ao abrigo dos referidos programas. 

A falta de emprego no concelho é a nossa maior preocupação, 
disso mesmo demos conta aos deputados da Assembleia 
Legislativa Regional dos Açores, eleitos pelo PSD Açores, aquando 
da sua visita ao Nordeste, sensibilizando-os para a necessidade 
de defenderem a manutenção dos Programas Ocupacionais, 
principalmente nos concelhos mais rurais e periféricos, como é 
o caso do concelho do Nordeste. Nessa mesma reunião, foram 
tratados, também, outros assuntos que consideramos essenciais 

ANTÓNIO MIGUEL SOARES
PRESIDENTE DA CÂMARA

para o Nordeste como é o caso do acesso ao mar para todos os 
nordestenses, transmitindo-lhes a necessidade de procedermos 
a melhoramentos na Foz da Ribeira do Guilherme, mas também 
nos portos de pesca da Vila e de Santana/ Achada. Demostramos, 
também, a nossa preocupação com o funcionamento do nosso 
Centro de Saúde, um Centro de Saúde que serve uma população 
maioritariamente idosa que não deve ser sujeita a deslocações 
para Ponta Delgada sempre que precisa de cuidados médicos.

A agricultura e os nossos lavradores são, para nós, muito 
importantes. Após vários anos de impasse finalmente o caminho 
do Lenho, na freguesia da Achada, será alargado e, através 
dos Acordos de Execução com todas as juntas de freguesia do 
concelho, garantimos a manutenção e reparação dos vários 
caminhos de apoio à lavoura.

Pretendemos atrair, fixar e dinamizar o turismo e quem nos 
visita. Trabalhamos, juntamente com os nossos empresários, 
para que se criem condições e atrações para que quem nos visita 
não o faça de uma forma ligeira e apenas de passagem, mas, pelo 
contrário, que por cá fique e desfrute daquilo que o concelho tem 
para oferecer. É com esse espírito que pretendemos dinamizar 
alguns eventos, como foi o caso dos Festejos Carnavalescos que 
contaram com a presença de muitos nordestenses, mas, também, 
com a participação de muitas pessoas de fora do concelho.

Estamos já a trabalhar nas Festas do Nordeste e pretendemos 
que sejam direcionadas para todos os nordestenses, mas que 
atraiam, igualmente, pessoas de muitas outras partes da Região, 
não nos esquecendo dos nossos emigrantes que por essa 
altura nos costumam visitar. Devolveremos as festas a todos os 
nordestenses.

Com amizade
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A que obras deu prioridade nestes seis meses de mandato?
Demos prioridade à finalização de obras que vinham do 
anterior elenco camarário, nomeadamente aos parques 
infantis, ao Parque dos Liberais, aos fontenários e a outras 
obras pequenas que se encontram em fase de conclusão. 

Havia outras obras a que queria atender mas que não 
pôde?
Muitas obras. Estes seis meses serviram para que nos 
inteirássemos do funcionamento do serviço de obras 
e para conhecer os colaboradores. Obras a executar 
havia muitas, mas não são possíveis para já. O bolo do 
orçamento que é destinado às obras se não tiver um 
financiamento externo à câmara implica que muitas obras 
não serão possíveis de concretizar. Refiro-me à Boca da 
Ribeira, ao Porto de Pescas e à ponte entre a Vila e a 
Fazenda, tudo obras de grande envergadura que se não 
tiverem intervenção do Governo ou Apoios comunitários 
vão ser impossíveis de concretizar neste momento. 

A câmara está a proceder a beneficiações na Casa de 
Cultura João de Melo. Que melhorias em concreto estão 
a ser realizadas e que funções pretende dar ao edifício?
Há muitos anos que se dizia que a Casa João de Melo 

tinha algumas infiltrações que estavam a danificar o 
edifício. Fomos lá, e confirmamos a infiltração 

de muita água, todavia, tratava-se de uma 
situação que não era difícil de resolver. Com 

uma pequena intervenção resolvemos 
o problema. Estamos neste momento 

também a proceder a pinturas e a 
algumas conservações do edifício 

com a colaboração da junta de 
freguesia. Relativamente a esta 

obra e a outras assim pequenas, 
acho que o que existiu foi um 

certo desleixo relativamente 
às mesmas, tendo sido 

abandonadas.
A Casa João de Melo, em 
princípio, vai continuar 
a ter a mesma utilidade, 

concretamente, uma 
biblioteca, um centro 

de informática e um 
espaço para uma exposição 

permanente da freguesia da 
Achadinha. 

MUNICÍPIO

Responsável pelo pelouro
das Obras  e Urbanismo
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medições. Entretanto, a situação encontra-se resolvida 
e a obra está em fase final. Já deveria ter terminado em 
outubro, salvo erro, tendo sido prorrogada até dezembro, 
não sendo concluída, mas agora está mesmo em fase final. 

E o pavilhão da EBJI da Vila do Nordeste?
Está em fase final de obra, devendo ser entregue à câmara 
nos próximos dias. Foi outra obra que, em virtude de 
problemas com o empreiteiro, foi de difícil finalização.

Vários arruamentos das freguesias necessitam de 
melhorias ao nível da correção de pavimento. O que foi 
feito nos últimos meses?
Fizemos uma correção desde a Salga à Pedreira, a qual, 
a meu ver, não é suficiente. Vamos proceder, muito em 
breve, a nova repavimentação, tendo em conta que a atual 
já se encontra em mau estado. Não é a solução desejável, 
mas temos de manter as vias transitáveis. 
Estamos a tentar arranjar uma solução, que não passa por 
tapar buracos mas sim por uma obra de fundo. 

Nas repavimentações maiores, depois da repavimentação 
da Rua Direita na freguesia da Salga, que freguesia se 
seguirá?
A Salga e a Feteira, a curto prazo, vão ter uma pavimentação 
nova. Na Salga, a Rua Direita, e, na Feteira Pequena, as 
ruas da Igreja, Engenho, Valverde, Almas e Santana. 

Os parques infantis são para abrir gradualmente?
O Parque Infantil da Pedreira está em fase de conclusão e 
será aberto muito em breve; o da Lomba da Cruz também 
está a ser finalizado, faltando as pinturas e a montagem de 
equipamentos. O parque da Escola da Lomba da Fazenda 
também se encontra concluído, assim como o recreio da 
Salga. Com o Parque Infantil da Feteira Grande tivemos de 
fazer algumas alterações para que o parque estivesse apto 
a pessoas com mobilidade reduzida. 

A câmara municipal recebeu o diretor regional dos 
Assuntos do Mar, tendo o Porto de Pescas da Vila e a Zona 
Balnear da Foz da Ribeira dois dos assuntos abordados. A 
direção regional deixou alguma novidade relativamente a 
estas duas infraestruturas?
Primeiramente, falamos com o presidente do Governo 
Regional, tendo este demonstrado abertura e vontade de 
colaborar. Acontece que o projeto que está na posse do 

Depois de muitos anos encerrados, os sanitários do Jardim 
Debaixo da Ponte, na Vila do Nordeste, vão reabrir?
As beneficiações efetuadas estão em fase de conclusão 
e são para reabrir. Estes sanitários faziam muita falta ao 
centro da Vila. É frequente ver as pessoas a deslocarem-
se ao local e a dar de caras com o edifício encerrado. Há 
algumas pequenas reparações que ainda vamos fazer ali 
além destas que estamos a terminar. 

A câmara vai avançar com a beneficiação deste jardim da 
Vila? No que vão consistir as melhorias?
Este jardim é um espaço nobre que fica mesmo no 
centro da Vila. Temos o nosso gabinete de arquitetura a 
trabalhar numa proposta de requalificação desta zona, 
principalmente de embelezamento.

Que melhorias está a fazer a câmara no Miradouro da 
Ponta do Sossego?
Estamos a executar um passeio e a adaptar a entrada 
ao jardim para pessoas com mobilidade reduzida, assim 
como aumentando os parques de estacionamento, 
aproveitando que a Secretaria está a beneficiar a Estrada 
Regional até à Vila, o que nos levou a considerar que se 
justifica um melhoramento na entrada do miradouro. 
Além disso, pensamos eletrificar a zona, aproveitando 
um PT que existe na proximidade e o facto de já haver 
algumas rulotes que ali se fixam no verão, sendo o ruído 
das geradoras incompatíveis com o local. 

A beneficiação de duas moradias sociais (na Achadinha 
e na Feteira Pequena) estão em fase de acabamento de 
obra. Que famílias serão beneficiárias destas habitações?
No caso do Burguete, da Achadinha, a casa beneficiada 
já era ocupada por uma família e assim se manterá. 
Relativamente à moradia da Feteira Pequena, vamos 
avançar com os procedimentos habituais, que passam 
por envolver a respetiva junta de freguesia, o Serviço de 
Ação Social Local e o Serviço de Ação Social da autarquia 
na escolha do agregado familiar que reúne as condições 
exigidas a este tipo de apoio. 

Em que fase de obra se encontra o Parque dos Liberais na 
Achadinha?
A obra encontra-se em fase final. Foi uma obra muito 
complicada porque não existia um levantamento prévio 
do terreno, ou se havia não foi o correto, o que levou a 
que a implantação do parque não se enquadrasse com as 
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Governo não é aquele que os nordestenses pretendem. 
Neste sentido, o Sr. presidente do Governo comprometeu-
se com o agendamento de uma reunião com a direção 
regional que tem a seu cargo esta área, de modo a que 
expuséssemos o nosso projeto. A câmara municipal está 
precisamente neste momento a trabalhar no projeto, de 
modo a adaptá-lo às necessidades de hoje, nomeadamente 
a ponte entre a Fazenda e a Vila, que já estava aprovada, 
o novo traçado de acesso à Boca da Ribeira, também já 
aprovado, e toda a intervenção na zona balnear, que vai 
ter de ser repensada. 
Quanto ao Porto de Pescas, o Sr. diretor regional visitou 
o local, tendo ficado sensibilizado para as melhorias que 
são necessárias fazer, nomeadamente no varadouro, cujo 
ferro está todo à vista e destruído. Ainda esta semana, 
enviamos mais um ofício a relembrar que esta intervenção 
é mesmo urgente e que deverá ser resolvida antes do 
verão. O acesso ao Porto não permite que sejam feitas 
grandes obras ali, mas se fosse possível uma pequena 
ampliação e a proteção do molhe era o ideal. O varadouro 
tem de ser totalmente substituído, assim como executada 
a proteção do molhe, que será para o lado do farol, e 
alargado o estacionamento. 

O diretor regional da Habitação também esteve 
reunido com a câmara. O diretor regional deixou algum 
compromisso no sentido da criação de mais habitação 
para casais jovens?
Os assuntos que dizem respeito à área social são da 
competência do presidente da câmara, todavia, sei que 
tem havido uma grande dedicação. Há muita necessidade 
de habitação e há muita falta de emprego no concelho, 
sendo por isso uma área bastante sensível. Neste 
momento, existem mais de 20 levantamentos (medições 
de habitações) para apoio a pessoas carenciadas. Estamos 
a trabalhar afincadamente nesta área.

Os deputados do PSD eleitos pela ilha de São Miguel 
estiveram também de visita ao concelho durante dois 
dias. Que preocupações foram demonstradas pela câmara 
aos deputados?
A área social foi umas das preocupações demonstradas pela 
câmara, para a qual ficaram bastante sensibilizados, assim 
como o emprego (o eterno cavalo de batalha), pois não temos 
empresas capazes de absorver o número de desempregados 

que temos. Na parte turística, chamamos a atenção para a 
Boca da Ribeira e para os acessos ao mar, sendo o Nordeste a 
única zona da ilha que não tem um porto de pescas condigno 
e um acesso ao mar em condições, quando o Governo 
ajudou e interveio noutros concelhos. Esperamos que aqui 
no Nordeste se faça o mesmo.  

Acha que as situações levantadas vão ter acolhimento na 
Assembleia Legislativa Regional?
Vamos tentar e insistir. 

Em termos de Proteção Civil, a câmara municipal já teve 
oportunidade de tomar algumas medidas, nomeadamente 
possíveis melhorias?
As intervenções que fizemos foram um pouco a repetição 
do que fizemos no passado, que foi responder de imediato 
às zonas habitadas, e em seguida repor a circulação nas 
vias. Felizmente foram situações fáceis de resolver. 
Estamos a tentar adaptar o Plano Municipal de Emergência 
e a fazer algumas melhorias conforme as nossas 
possibilidades e os meios que temos ao nosso alcance. 

A câmara transferiu este ano 119.528 mil euros para as 
juntas de freguesia ao abrigo dos acordos de execução. O 
valor transferido é o apoio possível ou o razoável para a 
realização das competências delegadas pela câmara nas 
juntas? 
Não é o razoável mas o possível. Vamos tentar melhorar o 
volume das transferências, tendo em conta que aquilo que 
se transfere é muito fácil de gastar na freguesia. Sabemos 
que não é o suficiente: se transferirmos 100, 200 ou 300 mil 
euros, as freguesias têm onde aplicar convenientemente 
estas verbas. Neste momento, transferimos o possível 
estando longe do razoável. 

No apoio ao sector da lavoura, que orientações tem?
Do que a lavoura precisa neste momento é de água, de luz e 
de vias de acesso. A água está muito melhor do que estava, 
mas continuamos a trabalhar nesta área encontrando-se 
ao nível do razoável. No que respeita à eletricidade, com 
as modificações que vão surgindo nas explorações, os 
proprietários vão tomando consciência das necessidades. 
Quanto às vias de acesso, é aqui que a câmara tem de 
intervir, pois elas existem mas as condições é que não são as 
melhores, o que obriga a uma intervenção significativa no 
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sector. Por exemplo, neste momento, não existe cascalho, 
estando todos os caminhos do concelho a precisar de ser 
revistos. Estamos em negociações de modo a avançar já 
neste mês de abril com a revisão dos caminhos em todo o 
concelho. 

O horário de funcionamento da iluminação pública foi 
reajustado. As pessoas têm-se mostrado satisfeitas?
Temos tido um eco muito positivo. A luz apagava-se 
muito cedo e ligava-se muito tarde, o que se tornava num 
inconveniente.
 
Para estes quatro anos de mandato, em que áreas gostaria 
de ter a oportunidade de intervir?
A área turística para nós é fácil. Concretamente no que 
respeita à montanha, a câmara dispõe de alguma verba e 
por isso é fácil atuar. Já quanto ao mar, precisamos de um 
investimento maior. Temos uma unidade hoteleira que 
tem de oferecer lazer e entretenimento, assim como o 
nosso alojamento no geral. Temos que oferecer montanha 
e temos que oferecer mar. Só por si, a câmara não tem 
capacidade para melhorar e criar oferta de mar, mas 
estamos bem conscientes de que precisa de intervenção. 
Precisamos também de um ou outro empresário da 
parte da animação turística que desenvolva atividade 
com aqueles que nos visitam. Ao nível da restauração, 
precisamos igualmente de mais algum investimento, pois 
o que temos nesta altura não é o suficiente. 
Noutras áreas, no que respeita ao abastecimento de águas, 
estamos e rever este processo, 
porque temos um problema de 
águas de há muitos anos que 
urge resolver. A água existe, em 
algumas zonas, mas é preciso levá-
la aos sítios onde é necessária. O 
problema do saneamento básico 
é outra questão, sendo obras que 
exigem muito dinheiro, todavia é 
um investimento que tem de ser 
feito. 
Fez recentemente um trabalho 
grande ao nível da reparação de 
viaturas da câmara…
Sim, tínhamos muitas viaturas 
paradas a precisar de manutenção. 

O problema está praticamente ultrapassado, tendo 
implicado mão-de-obra e a aquisição de equipamentos. 

É defensor de que tem havido falta de visão e de vontade 
política em investir no sector da indústria no concelho. 
Vislumbra alguma mudança neste sentido nos próximos 
anos?
O engº Hernani, como responsável florestal, fez um 
investimento para longo prazo no concelho ao apostar 
na florestação do Nordeste. Houve muitas famílias que 
foram trabalhar para a florestal, tendo o mato oferecido 
dezenas de empregos aquando da florestação, dezenas 
de empregos para as mondas, e, durante todos estes 
anos, para a limpeza dos matos. Foram várias as gerações 
que passaram por este processo. Sempre ouvi falar que 
quando se desse o corte desse mato seria construída uma 
grande serragem aqui no Nordeste. Mas chegou à altura 
de receber os fundos e as serragens estão na Ribeira 
Grande e noutros pontos da ilha, sendo as mesmas 
empresas que fazem o corte, serram, voltam, plantam e 
mondam, quando nem um posto de trabalho foi criado 
aqui no Nordeste. 
Não houve o cumprimento do prometido e que era uma 
obrigação das entidades governamentais. Trata-se de 
uma matéria, para muita gente, muito sensível e muito 
criticada no nosso concelho. 
Cabe-nos denunciar, todavia os investimentos já foram 
feitos noutras zonas e a sua reversão é muito complicada. 
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Duarte Freitas, referiu-se, igualmente, à necessidade 
de criação de condições no concelho para um 
envelhecimento digno, sem deixar de notar a redução 
da taxa de natalidade que, claro, também afeta este 
concelho.
Contudo, salientou o líder do PSD, “notamos uma 
outra dinâmica e uma esperança renovada entre os 
nordestenses relativamente à sua capacidade para 
inverter estes indicadores.” 

MUNICÍPIO

Está satisfeito com as suas novas funções profissionais? 
É uma área totalmente diferente daquela que tinha. 
Ainda estou a inteirar-me de vários assuntos, e sinto-me 
bastante acompanhado com os técnicos que a câmara 
tem nesta área das obras. Juridicamente, também temos 
pessoal à altura das responsabilidades, havendo, por 
estas razões, condições para que o trabalho funcione 
bem. 
Gostaria de salientar que as diferentes equipas de 
colaboradores do sector das Obras e Urbanismo estão a 
trabalhar quase que a 100 por cento e estão motivadas. 
A falta (ainda) de alguns meios e de maquinaria são os 
recursos que nos faltam para que se atinja os resultados 
desejados. 

Os deputados do PSD eleitos pela ilha de 
São Miguel estiveram dois dias, em janeiro, 
em visita ao concelho do Nordeste. Os 
deputados, acompanhados pelo executivo 
da Câmara do Nordeste, visitaram alguns 
pontos do concelho que carecem de 
intervenção do Governo Regional dos 
Açores, entre outras organizações e 
instituições locais.
A visita incluiu uma reunião com o 
presidente e vereadores da Câmara do 
Nordeste, no fim da visita dos dois dias ao 
concelho, para balanço dos problemas e 
das situações que os deputados elegeram 
como prioritários e que carecem de uma 
solução mais urgente.

Esperança renovada 
O líder do PSD na Região, Duarte Freitas, referiu-se à 
fixação da população e à criação de emprego, sobretudo 
das camadas mais jovens, como sendo alguns dos 
maiores desafios que se colocam ao Nordeste.

Noutros sectores, a construção civil é uma área que se 
evidenciou no concelho e que recomeça a retomar a 
atividade, tendo a câmara a preocupação de despachar 
o mais rápido possível os projetos e todas as obras que 
careçam de licenciamento. Notamos que é um sector 
que recomeça a gerar emprego. 

Em que sectores da indústria em concreto poderia o 
Nordeste desenvolver-se?
Temos uma economia pequena. O Governo tem 
centralizado tudo o que gera emprego em Ponta Delgada, 
quando deveria ter o cuidado de descentralizar. 
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O presidente da Câmara Municipal 
do Nordeste e vereação foram  
recebidos em janeiro pelo 
presidente do Governo Regional 
do Açores, Vasco Cordeiro, no 
Palácio de Santana. A audiência, 
solicitada pela Câmara Municipal 
do Nordeste, teve como finalidade 
apresentar cumprimentos e 
levar ao Governo Regional 
alguns assuntos que preocupam 
o executivo da autarquia, 
nomeadamente a possível redução 
dos programas ocupacionais de 
emprego.
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O presidente da câmara recebeu o presidente da Câmara 
do Comércio e Indústria de Ponta Delgada, Mário Fortuna, 
acompanhado do vice-presidente daquela entidade, João 
Medeiros, para uma reunião de apresentação de cum-
primentos ao novo executivo camarário e de partilha de 
projetos que possam vir a ser desenvolvidos em conjunto 
com a autarquia.

Parcerias com as empresas 
A CCIPD mostrou-se disponível para realizar ações locais 
em colaboração com a Câmara Municipal do Nordeste, 
inclusive na implementação de um projeto para a área da 
restauração, à semelhança do que foi feito com a Câmara 
Municipal de Ponta Delgada.
A disponibilidade de deslocação dos técnicos da CCIPD 
ao concelho do Nordeste para atendimento direto a 
empresários ou interessados, foi outra proposta deixada 
por esta entidade, além da realização de sessões de 
informação de interesse para as empresas, desde laborais 
a incentivos e outros. 

MUNICÍPIO

O presidente da Câmara do Nordeste, António Miguel 
Soares, mostrou-se disponível para desenvolver alguns 
destes projetos em conjunto com a CCIPD, tendo em vista 
a qualificação das empresas que existem no concelho e, se 
possível, favorecer o surgimento de mais empresas e de 
novas ideias de negócio no Nordeste.

A câmara municipal, em reunião ordinária de 19 de 
março corrente, deliberou abrir Concurso Público para a 
Arrematação em Hasta Pública do Direito de Ocupação 
do Espaço da Frutaria do Mercado Municipal, com a área 
de 26 m2. 
O valor base da licitação é de € 125,00 (cento e vinte e 
cinco euros) e o mínino de cada lanço de € 25,00 (vinte 
e cinco euros). O prazo de apresentação das propostas 
é até às 16:30 horas do 10.º dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação do anúncio no Jornal Oficial da 
Região Autónoma dos Açores. As restantes condições do 
concurso público estão disponíveis na página eletrónica 
do município (Municipio/Publicações/Editais).

Arrematação da Frutaria do Mercado Municipal
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A Assembleia Municipal do Nordeste, 
em janeiro, aprovou os acordos 
de execução para delegação de 
competências da câmara municipal 
nas juntas de freguesia. Para o 
financiamento das competências 
delegadas, a Câmara Municipal do 
Nordeste atribuiu às autarquias o 
valor total de 119 528,10€, destinado 
ao ano de 2018.

MUNICÍPIO

O vice-presidente da Proteção Civil e Bombeiros dos Açores, Osório 
Silva, acompanhado do inspetor coordenador, Ruben Carlos, apresentou 
cumprimentos ao presidente da câmara.
A visita do vice-presidente Osório Silva serviu também para inteirar o novo 
executivo da Câmara do Nordeste sobre questões relacionadas com o Serviço 
Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores, sobre o próprio Serviço 
Municipal de Proteção Civil e relativamente ao Plano Municipal de Emergência.
Para breve, ficou agendada a realização de uma reunião técnica entre as duas 
entidades, para conhecimento e teste de equipamentos de comunicação 
relacionados com o Serviço Municipal de Proteção Civil. 

Conservação de vias 
O acordo tem por objeto a 
delegação de competências da 
câmara municipal nas juntas de 
freguesia, nomeadamente a gestão 
e manutenção de espaços verdes e a 
limpeza de vias e de espaços públicos, 
incluindo sarjetas e sumidouros.
O presidente da câmara disse 
assumir com particular importância 

a assinatura destes protocolos de 
cooperação com as juntas, para a 
prossecução de fins úteis, como são a 
conservação de vias de comunicação 
nas freguesias, cujos beneficiários 
diretos são os lavradores do concelho. 
Na ocasião, acrescentou António 
Miguel Soares, a assinatura destes 
protocolos, quando se mantém a 
redução de verbas para as autarquias 
locais, representa um esforço 
significativo, que envolve parcerias 
de responsabilidade, no pressuposto 
de que quem está mais perto das 
populações mais facilmente se 
apercebe das realidades e das 
necessidades, e, por conseguinte, 
pode fazer mais a custos mais 
reduzidos. 

9



REPrESENTANTE  DAS  JUNTAS 

NA  ASSOCIAÇÃO  NACIONAL 

DE  MUNICÍPIOS  POrTUGUESES 

A câmara municipal delegou no vice-presidente 
Luís Jorge Fernandes a presidência da Comissão 
Municipal de Trânsito. A comissão é composta 
por mais três representantes da Assembleia 
Municipal e por outros elementos de entidades 
civis com competência na área.
Cabe a esta comissão a responsabilidade de 
propor, atualizar e corrigir situações necessárias 

à circulação rodoviária, incluindo de peões, em 
todas as freguesias do concelho, tendo em vista 
a segurança e as melhores opções de circulação 
dentro do concelho. Os elementos que compõem 
a comissão reunir-se-ão regularmente para 
responder a alterações ou melhorias que sejam 
necessárias implementar. 

Por solicitação da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, para que fossem 
eleitos o presidente da junta de freguesia e 
seu substituto para representar as juntas de 
freguesia deste município no Congresso da 
Associação Nacional de Municípios, foram 
aprovados pela Assembleia Municipal, na 
sequência de listas apresentadas pelos 
partidos com assento no órgão e respetiva 
votação, o membro Luís Miguel da Costa 
Barbosa, presidente da Junta de Freguesia da 
Salga, o qual será substituído nas suas faltas e 
impedimentos por Luis Manuel Raposo Lima, 
presidente da Junta de Freguesia de Nordeste.

MUNICÍPIO
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A Assembleia Municipal fixou a taxa do Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) nos 0,45% para o corrente ano. Não 
se trata do valor almejado pela câmara municipal para 
as famílias, por se tratar de um valor elevado para as 
possibilidades económicas dos munícipes deste concelho, 
mas é aquele que é imposto pela condição de o município 
do Nordeste se encontrar em situação de Reequilíbrio 

Financeiro, o que obriga à aplicação da taxa máxima do 
imposto.
Tendo em conta o peso que a aplicação da taxa máxima 
de IMI tem para as famílias, a câmara municipal tem a 
intenção, nos termos da Lei, de desenvolver esforços no 
sentido de melhorar a atual situação.

A Assembleia Municipal aprovou a designação dos 
elementos, representativos dos partidos com assento 
neste órgão, para o Conselho Municipal de Juventude, 

A câmara aprovou um Voto de 
Pesar pelo falecimento de Paulo 
Jorge Rebelo Vizinho, falecido 
a 20 de outubro de 2017, por 
motivo de doença prolongada. 
Ex-tesoureiro da Junta de 
Freguesia da Algarvia, Paulo 
Jorge Rebelo Vizinho, conhecido 

no concelho e entre amigos como “Finino”, nasceu a 14 
de novembro de 1963, na freguesia da Algarvia, onde 
sempre residiu. Foi assistente operacional nos Serviços 

Florestais de Nordeste, ficando na memória dos que 
o conheceram, ressalva o Voto, pela autenticidade, 
modéstia, companheirismo e respeito que nutria pelo 
próximo. Cidadão exemplar, a sua afinidade ideológico-
política foi sempre posta ao serviço dos seus concidadãos, 
até porque a natural proximidade do Paulo Jorge Rebelo 
para com os conterrâneos fez dele um natural zelador 
do bem-estar social da sua freguesia e dos que lhe eram 
próximos, é acrescentado no Voto de Pesar.
A câmara municipal endereça aos familiares e amigos mais 
próximos do falecido sentidas condolências.

cabendo esta representação aos membros João de Deus 
Furtado Amaral, do Partido Socialista, e Jorge Miguel Cabral 
Lopes, do Partido Social Democrata. 
Devendo o Conselho Municipal de Juventude integrar três 
representantes do concelho, com idade não superior a 35 
anos, a Assembleia Municipal aprovou, na sequência de 
apresentação de duas listas e consequente votação, os 
membros Cláudia de Jesus Mendonça Botelho, Valter Simas 
Amaral e Ruben Soares.

MUNICÍPIO
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não permanentes de apoio a eventos da freguesia e a 
passagem para um mirante, de contemplação da costa 
norte, também com zonas de permanência.
No projeto, é destacado o uso de vegetação, em sebe e em 
quarteirão, com preferência por plantas originárias dos 
Açores, adequadas às condições do local, ou de plantas 
que sejam correntes na região. Num dos quarteirões, serão 
recriados pomares locais, nomeadamente de citrinos, 
anoneiras e outros frutos, assim como outro quarteirão 
destinado a espécies aromáticas. 

A câmara está a proceder ao 
alargamento do Caminho do Lenho, na 
freguesia da Achada, concretamente 
de um troço mais apertado que 
afunilava a via, tornando mais difícil 
a circulação de viaturas. O Caminho 
do Lenho serve uma quantidade 
significativa de lavradores desta zona 
do concelho.  

Encontra-se a decorrer a empreitada do Parque dos 
Liberais na freguesia da Achadinha, lançada pelo anterior 
elenco camarário. Trata-se de um local de repouso e de 
merenda, que pretendeu dar uma imagem mais aprazível 
e funcional a um espaço central da freguesia e ao mesmo 
tempo requalificar esta zona costeira e criar um espaço 
multifuncional ao serviço da comunidade da Achadinha e 
daqueles que visitam a freguesia.
O projeto contempla uma entrada coberta, seguida de 
uma zona para churrasco e permanência (com áreas 
cobertas), um espaço destinado à montagem de estruturas 

OBRAS
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Encontra-se em fase de conclusão a obra de ampliação da Escola Básica e Jardim de 
Infância da Vila do Nordeste. A obra de ampliação, lançada pela anterior câmara, 
consistiu na execução de um pavilhão para recreio e atividade desportiva.
Com a criação do pavilhão, que pode complementar a atividade da escola além de 
servir de recreio e de espaço para a prática desportiva, o logradouro da escola passou 
a ser coberto. 
A EBJI da Vila do Nordeste, por  estar na sede do concelho, com o maior agregado 
populacional do concelho, é aquela que conta com maior número de alunos, desde o 
jardim-de-infância até ao básico.

A câmara procedeu a uma grande reparação de viaturas que 
se encontravam paradas e sem poder responder a várias 
necessidades do município. A reparação implicou o reforço 
de trabalhadores para o efeito, assim como aquisição de 
equipamentos.

OBRAS
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Beneficiação da Casa de Cultura João de Melo na Achadinha

Construção de valeta no acesso a reservatório de água 
na freguesia da Algarvia 

Beneficiação de moradia para habitação social
na freguesia de Santana 

Beneficiação de moradia para habitação social 
na freguesia da Achadinha

OBRAS

Trabalhos de manutenção na antiga Escola Primária 
da Achada14



OBRAS

Reparação dos sanitários do Jardim Debaixo da Ponte
na Vila do Nordeste

Beneficiação do parque de estacionamento 
do Miradouro da Ponta do Sossego

Reparação de Infiltração na Rua Debaixo 
na Vila do Nordeste

Reparação de passeios na Rua da Igreja 
na freguesia de Santana 

Limpeza e manutenção de caminhos e jardins pelo concelho 

Remoção de árvores  que se encontravam vulneráveis
na Rua do Ramal na freguesia da Salga

15



A Câmara Municipal do Nordeste entregou, em finais de 
fevereiro deste ano, à Direção Regional do Emprego e 
Qualificação Profissional quatro candidaturas ao Programa 
Ocupacional Prosa para ocupação de 203 pessoas.
Os desempregados que ocupam esta lista encontram-se 
em situação de carência social, sendo beneficiários do 
Rendimento Social de Inserção ou pessoas com mais de 
45 anos de idade.
O presidente da câmara municipal está preocupado com 
a taxa de desemprego que se verifica no concelho, tendo, 
aquando da aprovação da última candidatura da autarquia 
ao programa Prosa, lamentado a redução significativa que 
foi registada ao nível de ocupados no concelho, ou seja, 
dos 60 postos de trabalho propostos pelo município foram 
aprovados apenas cinco. 

Maior parte dos atendimentos 
é para emprego 
Nos atendimentos proporcionados pelo presidente da 
câmara aos munícipes, duas vezes por semana, a maior 
parte das pessoas procura ajuda ou orientação ao nível do 
emprego.

AÇÃO SOCIAL

António Miguel Soares está apreensivo com este 
problema social do concelho e vislumbra dificuldades, 
perante a impossibilidade de contratação pública, em 
virtude da situação de reequilíbrio financeiro a que 
está submetida a câmara, com o cumprimento de 
responsabilidades do município noutras áreas.

Solidariedade do Governo 
Sendo o Nordeste um concelho ainda distante dos 
maiores centros de indústria e de oferta de serviços, 
com um número reduzido de pequenas empresas e 
com outras dificuldades advindas da sua condição 
geográfica e da sua ruralidade, e, sobretudo, perante 
os problemas sociais que o concelho atravessa, a 
Câmara do Nordeste aguarda da parte do Governo 
Regional dos Açores uma atitude de solidariedade 
e o melhor empenho possível na ocupação de 
desempregados deste concelho, através dos 
programas de emprego que tem vindo a criar nos 
últimos anos. 
No final de março deste ano, cerca de 50 ocupados 
do Programa Prosa terminam a sua ocupação na 
Câmara Municipal do Nordeste. 
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O presidente e o vice-presidente da câmara receberam 
o diretor Regional da Habitação, eng.º Orlando Baptista 
Oliveira Goulart. O diretor regional apresentou 
cumprimentos ao novo executivo e informou a câmara 
municipal sobre os programas de apoio à habitação do 
Governo Regional dos Açores.
O presidente da Câmara do Nordeste aproveitou o 
encontro para expor ao director regional as principais 
dificuldades sentidas no concelho no que diz respeito ao 
apoio à habitação, indicando as situações mais urgentes e 
pendentes do munícipio.
A inexistência de habitações para casais jovens foi um dos 
assuntos levantados pelo presidente da câmara.

A Câmara do Nordeste cede, gratuitamente e 
quinzenalmente, uma viatura para transporte 
dos cidadãos do concelho portadores da doença 
Machado Joseph, nomeadamente das freguesias 
da Salga e da Achadinha, para a sede da Associação 
Atlântica de Apoio aos Doentes de Machado-
Joseph, disponibilizando também o motorista para 
a deslocação.
A associação, por seu lado, e no âmbito de um 
protocolo estabelecido com a câmara, desenvolve 
atividades com os utentes para a melhoria das 
condições de vida dos doentes e das respetivas 
famílias, ao nível da funcionalidade, mobilidade, 
autonomia, direitos e apoios sociais.
A Associação Atlântica de Apoio aos Doentes de 
Machado-Joseph tem como propósito informar, 
orientar e apoiar os doentes e respetivas famílias/
cuidadores, de modo a promover o desenvolvimento 
das competências necessárias à resolução de 
dificuldades, bem como atividades de integração 
sociocultural.

AÇÃO SOCIAL
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O Centro Desportivo e Recreativo e a Câmara Municipal do Nordeste organizaram um convívio sénior na Vila do Nordeste 
em fevereiro. Com a presença de cerca de 130 idosos, realizou-se ao longo da tarde um conjunto de atividades de 
promoção da atividade física, jogos recreativos e momentos de convívio entre os idosos. 
O convívio envolveu a colaboração ativa da Câmara e da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, neste caso dos centros de 
convívio, tendo o evento o objetivo de promover hábitos de vida saudáveis, mas também a interação com a comunidade 
local, de modo a combater o isolamento e o sedentarismo a que estão sujeitos muitos idosos. 
O presidente da câmara e o vereador da cultura e desporto estiveram presentes no encontro.

No mês de janeiro, a Câmara Municipal do Nordeste 
recebeu Tony Soares, membro da comissão organizadora 
do Encontro de Nordestenses dos Estados Unidos da 
América.
Tony Soares aproveitou a ocasião para apresentar 
cumprimentos ao novo executivo e o trabalho desenvolvido 
pela comissão organizadora do Encontro de Nordestenses 
dos Estados Unidos.
Na reunião, esteve também presente António Machado, 
presidente da Associação Amizade 2000, e Alexandra 
Aguiar, intermediária no concelho da comissão 
organizadora.
O membro da comissão dos Estados Unidos atribuiu à 
Amizade 2000 e à Alexandra Aguiar um donativo de 10.000 
(dez mil) doláres, a cada um dos beneficiários, sendo 
que a quantia entregue à intermediária da comissão no 

AÇÃO SOCIAL

concelho destinar-se-á à resolução de problemas de cariz 
social urgente, com a parceria e a supervisão da câmara 
municipal.
Este donativo resultou do último Encontro de 
Nordestenses, realizado em julho de 2017. 
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O Instituto da Segurança Social dos Açores (ISSA), através 
da responsável do Núcleo de Ação Social do Nordeste, 
Carla Vieira, esteve em audiência com o presidente da 
Câmara Municipal do Nordeste, António Miguel Soares, 
para apresentação de cumprimentos e partilha de algu-
mas preocupações no âmbito da ação social no concelho. 

No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de Nordeste, a autarquia continua a 
auxiliar as famílias através de um apoio monetário, tendo em vista o aumento da natalidade no concelho. As famílias 
beneficiárias têm de reunir algumas condições gerais para beneficiar do incentivo, variando o apoio entre os €200,00 e 
os €300,00, nos seguintes moldes: €300,00 para os agregados familiares com o primeiro e/ou segundo escalão do abono 
de família; €300,00 para os agregados familiares com três ou mais filhos independentemente do escalão que lhe for 
atribuído, e €200,00 para os agregados familiares com o terceiro escalão de abono de família. 
De referir que no caso da situação económico-financeira do agregado familiar não se enquadrar no estipulado 
anteriormente, o requerente tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar a quantia de €50,00 (cinquenta 
euros).
Só podem beneficiar dos apoios referidos as crianças até aos doze meses de vida, pelo que após essa data cessa a 
possibilidade de utilização do mesmo.

AÇÃO SOCIALAÇÃO SOCIAL

Perante solicitação da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Nordeste, para a nomeação do 
representante do município a integrar a Comissão 
Alargada da comissão, a câmara deliberou indicar o 
vereador Marco Paulo Rebelo Mourão para o cargo, o 
qual no passado já desempenhou funções no âmbito da 
comissão e cuja área profissional, ligada à docência, se 
enquadra no trabalho da entidade. 
Quanto aos representantes da Assembleia Municipal 
na Comissão Alargada deste órgão, foram nomeados, 
pela Assembleia Municipal e por votação das listas 
apresentadas, os membros Maria Serafina Silveira 
Raposo Medeiros, Filipa Amaral Lima, Zélia de Fátima 
Silva Amaral Teixeira e Tânia Melo.
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Os munícipes que reúnam as condições para requerer 
apoio à habitação, no âmbito do Regulamento Municipal 
de Atribuição de Apoios à Habitação, podem fazê-lo 
mediante preenchimento de requerimento na câmara 
municipal. O apoio cedido pela autarquia destina-se à 
melhoria das condições habitacionais básicas de agregados 
familiares do município devidamente identificados como 
economicamente carenciados.
Os apoios referidos poderão assumir formas variadas 
dependendo da situação e gravidade da mesma, 
nomeadamente, a aquisição de materiais e/ou mão-de-
obra destinados à beneficiação e pequenas reparações 
em habitações que não reúnam as condições mínimas 
de habitabilidade digna; ampliação de moradia 
devidamente justificada, como o aumento do agregado 
familiar, acolhimento de crianças/jovens ou idosos em 
situações de risco e solidão, entre outras, desde que 
devidamente fundamentadas; conclusão de obras cuja 
execução se encontra suspensa; apoio na elaboração 
de projetos de arquitetura e de especialidades 
quando se verifique a sua pertinência; apoio técnico 
na elaboração de projetos de melhorias/beneficiação 
habitacionais, bem como na execução dos mesmos; 
isenção do pagamento de taxas associadas a obras, no 
âmbito da Empresa Municipal – Nordeste Ativo. S.A. e 
Serviços Camarários; isenção de pagamento de taxas em 
processos de obras cujos requerentes tenham recorrido a 
Programas de Beneficiação de Habitação para agregados 
economicamente desfavorecidos; apoio financeiro, até ao 
limite de €7.500 (sete mil e quinhentos euros), quando 
esgotados ou inacessíveis os apoios referidos nas alíneas 
anteriores, calculado de acordo com a situação económica 
do agregado familiar, podendo assumir a modalidade de 
apoio único, mensal, ou outro, consoante o caso.

A câmara municipal dispõe do Regulamento do Fundo 
Municipal de Emergência Social, destinado à resolução 
de situações de carência com caráter de emergência. 
Para recorrer a este fundo, o agregado ou pessoa singular 
tem de encontrar-se em situação de carência económi-
ca, resultante de fatores externos à sua vontade, tendo 
já sido esgotados os recursos existentes. Após uma análi-
se detalhada à situação económica e social do agregado, 
pelo Serviço de Ação Social do Municipio, com base nos 
fundamentos apresentados na informação social do re-
querente, será prestado o apoio. O munícipe fica obriga-
do à apresentação de documento comprovativo de que 
o montante atribuído foi aplicado para o fim a que se 
destina o apoio. Este, como os restantes regulamentos de 
apoio disponibilizados pelo município, pode ser consulta-
do na página eletrónica da autarquia. 

AÇÃO SOCIAL
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António Miguel Soares assumiu, em novembro de 2017, 
a presidência do Conselho de Administração da Empresa 
Municipal Nordeste Ativo, SA. 
António Miguel Soares faz-se acompanhar, nestas suas 
funções, de Natália da Conceição Rego Borges e de João 
de Deus Andrade Sousa, pessoas com muita experiência, 
dedicação e provas dadas, quer a nível profissional, quer em 

AMBIENTE

O Mercadinho Agrícola tem vindo a ganhar mais 
produtores, que ali encontram uma forma de vender a sua 
produção. O Mercadinho realiza-se todas as sextas-feiras, 
entre as 8h30 e as 13h00, junto ao Posto de Turismo, e 
está aberto a todas as pessoas que tenham produção 
agrícola ou excedentes àquilo que cultivam para consumo 
próprio. Para participar no Mercadinho basta ligar à 
câmara municipal e pedir a sua inscrição.
O Mercadinho Agrícola é uma iniciativa da Câmara 
Municipal do Nordeste, lançada no âmbito da Carta 
Europeia de Turismo Sustentável para as Terras do Priolo, 
com o intuito de valorizar a produção agrícola artesanal e 
de apoiar este ramo de atividade.

benefício do concelho do Nordeste e dos nordestenses.
Os elementos que constituem o novo Conselho de 
Administração da Nordeste Ativo EM, SA, fazem-no em 
regime de voluntariado, colocando-se ao serviço do 
Nordeste sem qualquer contrapartida financeira. Com esta 
medida, a Empresa Municipal Nordeste Ativo,SA reduz em 
cerca de 3% os encargos financeiros da empresa. 

Órgãos Sociais 
da Nordeste Ativo 

Dinis Alberto Pereira Miranda 
- Presidente da Assembleia Geral 

Fernando Pacheco Arruda - Secretário 
António Miguel Borges Soares 

- Presidente do Conselho de Administração 
e Presidente da Câmara Municipal do Nordeste

Natália da Conceição Rego Borges - Vogal 
João de Deus Andrade de Sousa – Vogal 
Duarte Félix Tavares Giesta - Fiscal Único 
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FREGUESIA PAPEL PLÁSTICO VIDRO INDIFERENCIADO PLÁSTICO 
LAVRADORES

SALGA 4ª. feira 5ª. feira 6ª. feira 3ª. e 6ª. feiras 4ª. feira
ACHADINHA 4ª. feira 5ª. feira 6ª. feira 3ª. e 6ª. feiras 4ª. feira

ACHADA 4ª. feira 5ª. feira 6ª. feira 3ª. e 6ª. feiras 4ª. feira
SANTANA 4ª. feira 5ª. feira 6ª. feira 3ª. e 6ª. feiras 4ª. feira
ALGARVIA 4ª. feira 5ª. feira 6ª. feira 3ª. e 6ª. feiras 4ª. feira

S. ANTÓNIO 4ª. feira 5ª. feira 6ª. feira 3ª. e 6ª. feiras 4ª. feira
S. PEDRO 4ª. feira 3ª. feira 2ª. feira  2ª. e 5ª. feiras 4ª. feira

L. FAZENDA 4ª. feira 3ª. feira 2ª. feira 2ª. e 5ª. feiras 4ª. feira
VILA 4ª. feira 3ª. feira 2ª. feira  2ª. e 5ª. feiras 4ª. feira

PEDREIRA 4ª. feira 3ª. feira 2ª. feira 2ª. e 5ª. feiras 4ª. feira

AMBIENTE

Comércio
• Vidro
Segundas e Sextas-feiras

• Papel
Quartas-feiras

Outros
• REEE (Resíduos de Equipamentos 
Elétricos e Eletrónicos)
Estes são todos aqueles equipamentos 

que dependem da corrente elétrica 
para funcionar.
Deixe-os gratuitamente no Aterro 
Sanitário ou telefone para a Nordeste 
Ativo (até 5ª. feira) para ser efetuada 
a sua recolha na 6ª. feira.
 
• Ferro Velho e Montros
  Deixe-os gratuitamente no Aterro 
Sanitário ou telefone para a Nordeste 
Ativo (até 5ª. feira) para ser efetuada 
a sua recolha na 6ª. feira.
 

• Verdes
Deixe-os gratuitamente (apenas para 
particulares) no Aterro Sanitário.
 
• Plásticos Agrícolas
Deixe-os gratuitamente no Aterro 
Sanitário ou nos locais apropriados 
existentes na sua freguesia.
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O projeto Artes e Ofícios é novamente desenvolvido pela 
coordenadora da biblioteca da EBS do Nordeste, Fátima 
Ferreira, e pela Biblioteca Municipal do Nordeste, lavando 
um (a) artesão (ã) às escolas do primeiro ciclo para dar 
a conhecer e ensinar algumas das  artes e ofícios que se 
foram perdendo com o tempo. Estão a ser desenvolvidas 
nas escolas, por artesãos de cá, sessões  de escama de 
peixe, bordado, costura e recortes em papel.

A câmara desenvolveu algumas atividades nas escolas da 
Vila de Nordeste, Lomba da Fazenda, Algarvia, Achadinha 
e Salga comemorativas do Dia Internacional da Proteção 
Civil, concretamente através de demonstrações no âmbito 
da Proteção Civil. 
As atividades decorreram com muito entusiasmo da parte 
dos alunos, sendo intenção da autarquia manter esta 
atividade nas escolas pela envolvência e aprendizagem 
que proporcionam aos mais jovens. 
A iniciativa contou com a colaboração do Serviço Regional 
de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores, com os 

Através de uma parceria entre a Câmara Municipal de 
Nordeste, o Lions Clube de Nordeste e a Escola Básica 
e Secundária de Nordeste, estão a ser proporcionadas 
visitas guiadas à Vila de Nordeste, para as turmas do 6º 
ano da EBSN, nas quais os alunos tomam contacto direto 
com os edifícios históricos e com o património edificado 
desta vila.

EDUCAÇÃO

As visitas têm início no Posto de Turismo, seguindo pela 
Rua António Alves de Oliveira, Praça da República (onde se 
situa a Igreja Matriz de São Jorge e os Paços do Concelho), 
Museu do Nordeste, Forno de Cal, “Treato” do Topo, Ponte 
dos Sete Arcos, Incubadora de Empresas, Escola Central, 
Fontanários e Escola do Plano dos Centenários.
Através desta parceria, já foram proporcionadas aulas 
teóricas sobre a história do Nordeste (e dos Açores), 
passando-se agora para uma fase mais prática onde os 
alunos podem observar diretamente os ensinamentos 
tidos nas aulas, percorrendo um conjunto significativo de 
edifícios e compreendendo o contexto socioeconómico 
que esteve na origem das diferentes edificações.

Bombeiros Voluntários do Nordeste e com a Escola Básica 
e Secundária.  
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A Escola Básica e Secundária realizou o seu desfile de Carnaval, 
com alguns colaboradores da Câmara Municipal do Nordeste 
a associar-se à festa ao integrar o desfile. Pais e familiares 
dos educandos, incluindo muitos serviços do centro da Vila, 
saíram à rua para ver o cortejo. Não faltou a folia e muita cor, 
com algumas turmas a apostar na criatividade e no rigor das 
fantasias.

O presidente da Câmara do Nordeste recebeu um grupo 
de estudantes universitários da Brigdewater State 
University, de Massachusetts, acompanhados do diretor 
da instituição, Gregory DeMelo. 
Os estudantes estiveram de visita à ilha de São Miguel, 
tendo escolhido conhecer o Nordeste por intermédio 
do nordestense João de Sousa, empresário na costa 
leste dos Estados Unidos, sendo este natural e visitante 
frequente do concelho.
Na receção, o presidente da autarquia deu as boas-
vindas ao grupo, acompanhando-o por um visita guiada 
ao edifício dos Paços do Concelho, com o intuito de 
dar a conhecer aos visitantes um pouco da história de 
um município com mais de 500 anos. Durante a visita, 
os universitários puderam conhecer outros pontos do 
património cultural e natural do concelho.

EDUCAÇÃO
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O Curso Técnico de Informação e Animação Turística Reativar da Escola Profissional de Nordeste teve a iniciativa de criar 
um roteiro museológico do concelho do Nordeste.
Com a elaboração deste roteiro, os formandos pretendem uma maior divulgação do concelho do Nordeste através da 
promoção dos seus núcleos museológicos, dando a conhecer este património não só à população local como à ilha de 
São Miguel e ao turismo que visita o concelho.
O roteiro abrange várias vertentes, desde histórica, cultural e turística dos núcleos museológicos, estando os alunos 
convencidos de que o documento contribuirá para a oferta cultural do Nordeste. 

O Agrupamento de Escuteiros da 
Pedreira apresentou cumprimentos 
ao executivo da câmara municipal, 
servindo a audiência também para 
apresentar a atividade e as ações 
que o grupo pretende desenvolver.
A câmara municipal, por sua 
vez, demonstrou vontade de 
acompanhar e de colaborar com a 
atividade escutista dentro das suas 
possibilidades e competências. 

Em resposta à Fundação Padre 
José Lucindo da Graça de Sousa, 
solicitando apoio para o “Prémio 
Excelência” que visa premiar o 
melhor aluno do curso finalista, cuja 
cerimónia de entrega teve lugar 
no dia nove de fevereiro, dia da 
comemoração dos 20 anos da Escola 
Profissional de Nordeste, a câmara 
municipal deliberou patrocinar o 
referido prémio, não ultrapassando o 
valor de € 80,00. 
Foi com satisfação que a autarquia 
atribuiu este prémio, considerando 
tratar-se de uma recompensa pelo 
esforço e empenho dos alunos, 
podendo servir de estímulo a 
muitos outros colegas daquele 
estabelecimento de ensino. 

Por solicitação da Escola Básica e 
Secundária de Nordeste, solicitando 
à autarquia que fosse parceira no 
Programa Eco Escolas, através da 
celebração de uma declaração/
compromisso, a câmara, considerando 
a importância do desenvolvimento 
de políticas ambientais, deliberou 
aceitar a referida parceria, bem como 
autorizar o pagamento da inscrição.

EDUCAÇÃO
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A Câmara Municipal do Nordeste partilhou com 
os restantes municípios da ilha de São Miguel, 
através da AMISM, um stand na Bolsa de Turismo 
de Lisboa 2018, entre 28 de fevereiro e 4 de 
março, tratando-se do maior evento de divulgação 
turística realizado em Portugal e aberto a várias 
agências de turismo nacionais e estrangeiras além 
do público em geral.
Sob o slogan “A Nordeste, o paraíso”, a Câmara 
Municipal do Nordeste lançou nesta edição da BTL 
um vídeo promocional e apresentou uma série de 
imagens, em fotografia, com o registo da riqueza 
natural e cultural do concelho.
Para promover o destino Nordeste, a câmara 
municipal convidou a SPEA a estar presente 
no evento, para divulgar o Priolo e a riqueza da 
nossa Laurissilva, assim como a empresa Azores 
Adventure Islands, com o objetivo de dar a 
conhecer as atividades de natureza que são 
desenvolvidas no concelho, nomeadamente a 
atividade de Canyoning, dinamizada durante todo 
o ano na Ribeira dos Caldeirões.
A nossa oferta de qualidade no sector do Turismo 
em Espaço Rural (alojamento) é outro atributo do 
Nordeste que a autarquia quis levar à BTL, tendo 
para o efeito convidado a empresa Tradicampo a 
associar-se ao evento.
A presença dos municípios da ilha de São Miguel 
na BTL integrou ainda um espaço para degustação 
da nossa gastronomia, tendo o Nordeste incluído 
na sua oferta o capão, do produtor local Norberto 
Bernardo, o pão caseiro e a massa sovada da 
padaria da Lomba da Fazenda e os biscoitos e 
compotas da Associação Sol Nascente.
Para marcar o destino na agenda dos visitantes da 
Bolsa de Turismo de Lisboa, que recebe milhares 
de pessoas nestes 5 dias, a autarquia distribuiu 
vários brindes.

TURISMO
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O diretor regional dos Assuntos do 
Mar, Filipe Porteiro, e o chefe de 
gabinete estiveram em reunião com 
o presidente da Câmara Municipal 
do Nordeste para tratar, entre outros 
assuntos, da requalificação da Foz da 
Ribeira do Guilherme e do Porto de 
Pescas da Vila do Nordeste. 
O pedido de reunião partiu do 
diretor regional dos Assuntos do 
Mar, na sequência da audiência que 
o executivo da Câmara Municipal do 
Nordeste teve com o presidente do 
Governo Regional dos Açores.

Presente informação da vencedora do Concurso Público 
para Cessão da Exploração da Hospedaria São Jorge 
(lançado no anterior executivo municipal), dando conta de 
que abdica dos seus direitos como vencedora do concurso, 
alegando a inviabilidade e elevado esforço pessoal que o 
mesmo implica, a nível financeiro, a câmara municipal 
deliberou aceitar o presente pedido, sem a reivindicação 
do pagamento de indemnização, em virtude da pretensão 
da concorrente ter sido apresentada em data anterior 
à decisão de adjudicação e à celebração do respetivo 
contrato de cessão.
A câmara deliberou proceder à anulação do presente 
concurso, em virtude do mesmo ter ficado deserto, 
todavia é sua intenção avançar com uma beneficiação 
e adaptação do edifício às necessidades atuais do 
concelho.

O concelho do Nordeste passou, recentemente, a ter mais 
duas ofertas de serviços, sendo uma da área da restauração 
e a outra de maquinaria e produtos agrícolas. O presidente 
da autarquia, António Miguel Soares, esteve nas duas 
inaugurações, tendo demonstrado, em ambas as ocasiões, 
grande satisfação pelo surgimento de mais estes serviços no 
Nordeste, os quais com certeza vão melhorar a oferta do 
concelho nos respetivos ramos de atividade, sem esquecer 
os postos de trabalho envolvidos. 
Foram inaugurados o estabelecimento de restauração Poço 
Azul, na freguesia da Achadinha, e o espaço AgroCoração, 
na localidade da Pedreira.

TURISMO
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Após o sucesso da Passagem de Ano, 
a câmara relançou as festividades 
de Carnaval, através de uma matiné 
para crianças e de um baile ao serão. 
Alguns empresários locais associaram-
se à festa, contribuindo com a sua 
presença para o êxito do evento. 
A tarde lúdica para as crianças contou 
com pinturas faciais, pula-pula e 
animação musical, ficando para o serão 
um bailinho de Carnaval, pelo grupo 
SOS humor, constituído por vários 
elementos da freguesia da Salga, por 
um desfile de fantasias e pela banda 
Oceanus a animar a noite. A festa foi 
aberta a quem quis levar farnel.

O serão de Carnaval promovido pela câmara foi aberto a quem quis apresentar uma caracterização de Carnaval e integrar 
o concurso de máscaras organizado. Os prémios do concurso foram assegurados por empresas do concelho, indo da 
hotelaria a produtos do comércio local. 

2º Lugar Hippies 3º Lugar Família Metralha1º Lugar Cabaré

CULTURA
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A Filarmónica Estrela do Oriente comemora em 2018 o seu 
140º aniversário. O programa comemorativo, a decorrer ao 
longo do ano, arrancou com um concerto de Ano Novo, 
realizado a 6 de janeiro na Igreja de Nossa Senhora do 
Amparo.
 A Câmara Municipal do Nordeste esteve presente no 
evento através do vereador da cultura e desporto, Marco 
Mourão, assim como outras entidades locais e a população 
da freguesia da Algarvia.
A Filarmónica Estrela do Oriente foi fundada em 1878, pelo 
Padre Dinis Inácio Machado. Tem vindo a marcar presença 
ao longo dos tempos em diversos eventos musicais por 
todo o território português, contando também com 
algumas deslocações ao estrangeiro.
Em mais de um século de existência, a Filarmónica 
Estrela do Oriente tem tido um peso muito significativo 
na formação musical e social dos jovens e das crianças 
da freguesia da Algarvia, estendendo-se, atualmente, às 
freguesias limítrofes.

Filarmónica Estrela do Oriente em 1920

As atuações da Estrela do Oriente são unanimemente 
consideradas de elevado nível, contando o seu repertório 
com uma riquíssima recolha da nossa tradição musical, a 
qual resultou no lançamento de um CD.
A filarmónica é presidida há vários anos por Luís Jacinto 
Rebelo e tem como diretor musical Luís Silveira.

Livro 
“Filarmónica Estrela do Oriente”
A propósito do aniversário, publicamos nesta edição da 
Revista Municipal alguns textos referentes à história da 
Estrela do Oriente, retirados do livro “Filarmónica Estrela 
do Oriente, Algarvia-Nordeste-Açores”, edição de 2015 de 
Adélio Amaro. A publicação encontra-se disponível para 
venda no Posto de Turismo do Nordeste.  

CULTURA

14
0 

A
nos


 

ES
TR

EL
A

 D
O

 O
rI

EN
TE

29



Entrevista 
ao presidente 
da Filarmónica 
Estrela do Oriente
Luís Jacinto Rebelo

O facto de serem uma das filarmónicas mais antigas dos 
Açores faz com que sintam maior responsabilidade?
Luís Rebelo (L.R.) Claro que sim. O facto de sermos uma 
das bandas mais antigas faz com que tenhamos uma maior 
responsabilidade em continuar o trabalho dos nossos 
antepassados e continuar, sempre, a perspetivar o futuro.

Imagina a freguesia de Algarvia sem a Estrela do Oriente?
L.R.: Não! Nem pensar! A Algarvia assume a Estrela do 
Oriente como sua identidade. Somos uma freguesia com 
poucos habitantes e a banda traz muito movimento à 
nossa terra.

O que podemos esperar da Estrela do Oriente após 140 
anos de existência?
L.R.: Poderão esperar muito mais. A Estrela do Oriente 
é uma banda jovem e com músicos de cinco freguesias: 
Achada, São Pedro de Nordestinho, Santana, Santo 
António de Nordestinho e, claro, da Algarvia. Quando uma 
banda é jovem é porque tem futuro. Ainda temos muito 
para fazer!

CULTURA

nome: 
Luís Jacinto Rebelo
profissão: 
Aposentado
nascimento: 
28_05_ 1948
estado civil: 
Casado / 3 filhos

A Estrela do Oriente está, desde sempre, conotada à 
Algarvia, mesmo quando a Algarvia ainda era um lugar 
pertencente à extinta freguesia de Nordestinho. Sente 
o peso da responsabilidade pelo facto de a Estrela do 
Oriente ser uma instituição com tanto peso histórico?
L.R.: Sim, é nossa obrigação dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido até agora.

Enquanto presidente, quais as suas ambições para a 
Estrela do Oriente?
L.R.: As minhas ambições são muitas. Este ano, por 
exemplo, vamos organizar um festival de bandas 
filarmónicas, previsto para o dia 16 de setembro, para 
encerrarmos as comemorações dos 140 anos.

Quais são os seus maiores receios e preocupações?
L.R.: O que mais me preocupa é a parte financeira. Cada 
vez mais, as filarmónicas sentem mais dificuldades. Os 
serviços que nós prestamos estão sujeitos ao pagamento 
de direitos de autor, o que nos obriga a descer o preço 
para que possamos trabalhar.

É difícil manter este espírito de união?
L.R.: Manter a união entre os músicos enquanto “grupo” 
é muito fácil! Ninguém faz distinção se o músico é da 
Achada ou da Algarvia. Em termos financeiros é que é 
mais complicado porque temos um veículo que todos 
os dias vai buscar os jovens de outras freguesias para a 
escola de música. Os nossos músicos dão-se muito bem 
uns com os outros.

Para quando a edição de um novo disco?
L.R.: É uma ambição que temos, mas por enquanto não 
podemos fazer a edição de um novo disco devido ao seu 

elevado custo. 

Qual o momento de maior glória que tem 
memória?
L.R.: A nossa atuação no Mosteiro da Batalha. 
Foi um orgulho representarmos o Nordeste 
a convite do Ministério da Cultura. Ficamos 
muito gratos ao senhor Adélio Amaro, sem o 
apoio dele não seria possível.
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Uma enorme referência histórica do século XIX, que 
cunha, nos dias de hoje, a cultura da freguesia da Algarvia 
é a Sociedade Recreativa Filármonica Estrela do Oriente, 
ativa desde 1878. Nesse anos, realizaram-se as primeiras 
experiências de iluminação eléctrica no continente e em 
Ponta Delgada foram registados vários tremores de terra. 
Nos Açores, em 1878, foi publicada a grande obra Archivo 
dos Açores, da responsabilidade de Ernesto do Canto.
A Filarmónica em pleno século XIX e nos primeiros 
anos do século XX passou por algumas transformações, 
incluindo a alteração do próprio nome, consequência de 
uma filarmónica jovem que tentava impor-se numa época 
socialmente muito conturbada, com o país a suportar 
grandes reformas políticas.
É nesta disposição que aparece o Padre Diniz Ignacio 
Machado que consegue reencaminhar a filarmónica para 
o trilho correcto, sendo, por isso, mencionado como o 
fundador da mesma. A verdade é que ele em 1878 tinha 
nove anos de idade, não sendo presumível que um rapaz 
de tenra idade fosse o fundador de uma filarmónica, 
acabando, no entanto, mais tarde, por ser presidente da 
mesma.
A filamónica nasceu como um grupo de entusiastas 
pela música que se manteve activo aos singultos, com a 
motivação do padre Candido Muniz Furtado.
É o padre Diniz Ignacio Machado, mais tarde, que se 
torna no grande impulsionador da Filarmónica da Algarvia 
que começou por angariar mais músicos e iniciou uma 
Capela Coral para os serviços da igreja, em 1898, dando 

CULTURA

Qual o momento de maior tristeza que tem memória?
L.R.: Em 1998, houve uma “tempestade”. A banda quase 
fechou e nesse ano não atuou nas festas da nossa terra.  

Foi uma tristeza tão grande não escutar a nossa “voz” 
na festa da Senhora do Amparo! Eu tinha abandonado a 
banda um ano antes, em 1997,   mas depois do sucedido 
voltei e lá me encontro desde então!

continuidade à filarmónica que havia nascido em 1878.
Com a designação de Amparo foi participando em 
determinadas iniciativas, sobre a batuta do seu primeiro 
Maestro Manoel Machado da Silveira (?-?), natural de 
Rabo de Peixe. O padre Virgínio Inácio Machado, em 1984, 
identificou-o como sendo natural de Água de Pau (Lagoa, 
São Miguel). Em 1903, efectivamente, era o Maestro da 
Filarmónica como certifica o jornal A Persuasão.

“Filarmónica Estela do Oriente, Algarvia-Nordeste-Açores”, 2015 
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No Boletim Informativo da Junta de Freguesia de Algarvia, 
de 2005, foi publicado um artigo de meia página, contando, 
de forma abreviada, o itinerário da Filarmónica Estrela 
do Oriente. Este apontatmento narra, identicamente, as 
arduidades que a Filarmónica teve durante a sua vida, 
não suficientes para findar o admirável trabalho que tem 
constituído durante mais de um século, onde descreve 
grande parte dos maestros que regeram a Filarmónica da 
Algarvia desde a sua fundação.

“Na Algarvia mantém-se desde 1878 uma Sociedade 
Filarmónica fundada pelo padre Dinis Inácio Machado. 
O primeiro maestro desta filarmónica foi José Machado 
da Silveira, sucedendo-se os maestros Ernesto Medeiros 
Borges, Dionísio Cabral Dutra, Dionísio Medeiros 
Borges, Manuel Canito e Manuel Simões, este último a 
desempenhar actualmente funções.
Ernesto Medeiros Borges foi grande compositor de música. 
Deixou à Filarmónica Estrela do Oriente vários números 
da sua autoria como O Monte Brasil, Marcha, Mariazinha, 
e a grande peça de arraial conhecida por muitos e ainda 
ouvida na rádio, Flor da Primavera.
Herculano Dutra foi presidente desta filarmónica num 
tempo de crise, numa altura em que a banda era formada 
por 19 músicos. Com grande esforço e força de vontade, 
foi criada uma escola de música que contribuiu para o 

crescimento da filarmónica. Passados quatro anos, em 1993, 
constituíam já a filarmónica 36 executantes. A direcção 
adquiriu fardamento, instrumentos e um autocarro de 48 
lugares. Foi este autocarro que transportou os músicos ao 
aeroporto para a primeira viagem efectuada pela banda, 
revelando-se o passeio inesquecível à ilha da Madeira.
Ao longo da sua história a filarmónica tem-se revelado em 
brilhantes serviços, designadamente na costa norte da 
ilha de São Miguel, tendo efectuado várias deslocações. 
Em 1993 para a ilha da Madeira, 1995 para a Terceira, 
em 1997 para Santa Mvvvaria, no ano 2000 para o Pico 
e Faial, em 2001 para os Estados Unidos da América, em 
2002 novamente para a Madeira e no ano passado para a 
ilha de São Jorge. Em Agosto deste ano a filarmónica viaja 
até ao Algarve num intercâmbio com a Banda de Música 
Castromarinense.”
Em 2005, como refere o citado texto, a Filarmónica 
deslocou-se ao Algarve, concretamente a Castro Marim.

Livro “Filarmónica Estrela do Oriente, 
Algarvia-Nordeste-Açores”, edição de 2015
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CULTURA

A Banda da Zona Militar dos Açores esteve no Nordeste 
em janeiro para dar um concerto de Ano Novo. É 
tradição do município convidar a Banda Militar para as 
celebrações de Ano Novo, a qual sempre nos brinda com 
um magnífico espetáculo. 
O concerto realizou-se no Centro Municipal de Atividades 
Culturais, na Vila do Nordeste.

Tiveram lugar a 26 de março, no último domingo da 
Quaresma, as habituais celebrações religiosas do Domingo 
de Ramos na Ermida da Senhora do Pranto juntando 
dezenas de fiéis.
A convite da Paróquia de São Pedro de Nordestinho, os 
membros do executivo da Câmara Municipal do Nordeste 
participaram nas celebrações, mantendo uma tradição de 
há muitos anos.
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O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho 
do Nordeste (CDRCN), em parceria com o 
Gabinete de Desporto da Câmara Municipal 
de Nordeste e a Associação de Atletismo de 
S. Miguel, organizou a XII Corrida de Atletismo 
“Terras do Priolo 2017”.
Foram recebidos no concelho cerca de 150 
participantes, com atletas oriundos de toda a 
ilha, sendo que a prova integrou o calendário 
oficial de provas da Associação de Atletismo 
de São Miguel.
A participação de atletas locais foi também 
muito representativa. A Associação Nordeste 
Jovem fez-se representar com vários atletas 
do Núcleo de Desporto Adaptado – Atletismo, 
e do seu núcleo de Atletismo Regular. Contou, 
também, com a participação de vários alunos 
da Escola Básica e Secundária do Nordeste. 

O Centro Desportivo e 
Recreativo do Concelho do 

Nordeste, em parceria com 
o município do Nordeste, dinamizou mais um evento 
desportivo, o Torneio de Futsal Feminino 5x5, no pavilhão 
da Escola Básica e Secundária do Nordeste.
Com a presença de 6 equipas e cerca de 50 participantes, 
o torneio contou com a participação de equipas locais, 
constituídas por alunas que frequentam a Escola Básica e 
Secundária do Nordeste, a Escola Profissional do Nordeste, 
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a Universidade dos Açores, bem como de elementos da 
comunidade local, que se associaram para a constituição de 
uma equipa. O encontro contou ainda com a presença de 
uma equipa do concelho da Ribeira Grande, que enriqueceu 
a competição com a sua participação. 
O Torneio teve como finalidade a promoção da atividade 
física e de hábitos de vida saudáveis, com a promoção 
de uma modalidade que tem vindo a motivar muitos 
participantes no concelho do Nordeste, mas também a 
promoção de uma atividade direcionada para o género 
feminino. 
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Com a presença de 13 equipas e 
cerca de 90 participantes, o torneio 

teve a participação de muitas equipas locais, desde 
alunos que frequentam a Escola Básica e Secundária do 
Nordeste  à Escola Profissional do Nordeste, professores 
da Escola Básica e Secundária do Nordeste, funcionários 
de empresas locais e muitos elementos da comunidade 
local, que se associaram para a constituição de equipas, 

A Câmara Municipal do Nordeste endereça os parabéns 
à equipa de Futsal Feminino da EBS do Nordeste pela 
conquista dos Jogos Desportivos Escolares do Ensino 
Secundário na Modalidade de Futsal Feminino.
Trata-se do segundo ano consecutivo em que a EBS do 
Nordeste ganha a nível de Ilha os Jogos Desportivos 
Escolares do Secundário, na modalidade de Futsal 
Feminino. A equipa feminina da EBSN irá representar 
a Ilha de S. Miguel nos Jogos Desportivos Escolares do 
ensino Secundário, Futsal Feminino, na fase Regional.

A Associação de Badminton de São Miguel, em parceria 
com o Clube Desportivo de Santo António Nordestinho e 
com a Escola Básica e Secundária do Nordeste, realizou, 
em janeiro, a 3ª Jornada do Campeonato de Ilha de 
Badminton.
O torneio, que teve lugar no pavilhão da Escola Básica e 
Secundária de Nordeste, contou com a participação de 
60 atletas, que participaram no torneio de singulares, 
e de 15 atletas que disputaram as variantes de pares e 
pares mistos, em representação de 5 equipas. Ao longo 
do dia, foram disputados mais de 130 jogos.
Esta foi a primeira vez que um torneio desta dimensão 
foi realizado no Nordeste.
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Título arrecadado em 2017

e até uma equipa da Escola Domingos Rebelo, que 
agraciou a prova com a sua participação. 
O Torneio NordesteVolei 4x4, organizado pelo CDRCN, 
com a colaboração do município, teve como finalidade a 
promoção da atividade física através de uma modalidade 
que tem vindo a motivar muitos participantes, mas 
também a promoção da participação de ambos os 
géneros na constituição das equipas. 
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Faleceu, aos 92 anos de idade, João Pacheco, antigo 
colaborador da Associação Agrícola de São Miguel 
e pessoa bastante conhecida entre os lavradores 
do Nordeste e da Povoação, por ter servido muitas 
vezes de substituto ao veterinário em toda a ilha, no 
tempo em que não havia veterinários na ilha toda. 
João Pacheco Pimentel, conhecido simplesmente 
como “Tio João do Nordeste”, faleceu na sequência 
de um acidente vascular cerebral e era também uma 
pessoa ligada a diversas instituições comunitárias 
no Concelho de Nordeste, onde sempre viveu, bem 
como mestre de romarias.
Era casado com Maria do Santo Cristo Pimentel e 
pai de Hildeberta Pimentel, viúva de José Norberto 
Almas.
Deixa ainda dois netos, Rogério e Dennis, todos 
residentes nos EUA.

Jornal Açoriano Oriental, 
14 fevereiro 2018

A Câmara Municipal do Nordeste aprovou um Voto 
de Pesar pelo falecimento do sr. João Pacheco, o 
qual será publicado na próxima edição da Revista.

O Pico da Vara é o ponto mais alto da Ilha de São Mi-
guel, com cerca de 1100 m de altitude, estando loca-
lizado no Concelho do Nordeste, embora a Povoação 
reivindique também como seu este verdadeiro patri-
mónio natural. O seu acesso tanto pode ser feito a 
partir do Nordeste (Achada, Algarvia, Lomba da Fa-
zenda e Santo António) como a partir da Povoação.
O percurso é difícil e em algumas partes é mesmo 
perigoso, sobretudo no Inverno e quando chove, 
recomendando-se sempre a presença de um guia 
e nunca, mas nunca, fazer esta subida sozinho. Por 
exemplo, se escolhermos o percurso a partir da Po-
voação a sua extensão é de 15,2 km, e o tempo mé-
dio de caminhada é de 5 h. Com partida dos Grami-
nhais (no cimo da Achada do Nordeste), caminhando 
com calma levamos 2h 30 m até atingir o ponto mais 
alto, e fazendo muitas paragens a fim de contemplar 
as maravilhas da Natureza. 
Próximo do Pico da Vara localiza-se o Planalto dos 
Graminhais, uma Turfeira magnífica onde vivem e se 
reproduzem as poucas narcejas residentes em São 
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Miguel (zona interdita ao exercício da caça), e do outro 
lado temos a Tronqueira onde habita o Priolo, ave que só 
existe na Ilha de São Miguel e nos Concelhos da Povoação 
e do Nordeste.
Toda a zona do Pico da Vara é palco de vegetação e flora 
endémica de uma riqueza extraordinária. Com uma pre-
sença importante de Estrelinhas e Tentilhões e alguns Coe-
lhos Bravos. Quanto às vistas, quando temos bom tempo, 
são simplesmente espectaculares. 
Durante o percurso somos por duas vezes surpreendidos 
por dois marcos a assinalar dois acidentes de aviação, 
ocorridos no século passado sem sobreviventes: um da Air 
France e outro da F A P. São locais de meditação e de pro-
fundo respeito por todos aqueles que ali perderam a vida. 
Marcel Cerdan, o grande boxeur nascido na Argélia, cam-
peão do mundo de pesos médios e que pouco tempo antes 
de embarcar naquele fatídico voo da Air France tinha per-
dido o titulo mundial para o Jake La Mota, foi um dos que 

perdeu a vida naquele triste dia de 27 de Outubro de 1949. 
Cerdan era um ídolo em França e a sua ligação à grande 
cantora Edith Piaf inspirou historiadores e escritores (Daniel 
de Sá escreve um brilhante artigo sobre o Pico da Vara e 
também sobre este tema), sendo a sua morte chorada em 
todo o Mundo e principalmente em França).
Recorde-se que o objectivo deste avião era fazer escala 
no Aeroporto de Santa Maria onde nunca aterrou. Desde 
criança que ouço esta história e os horrores que se segui-
ram, que propositadamente omito. É pois com emoção 
que nos curvamos junto ao marco que assinala este triste 
acontecimento. Mas passados uns instantes estamos de 
volta a um meio-ambiente deslumbrante, que urge respei-
tar a todo o custo, e que simboliza o que de melhor existe 
em São Miguel, nunca sendo de mais lembrar que se tra-
ta do único local da ilha em que ainda existe vegetação 
característica dos primeiros tempos do Povoamento. No 
mínimo exige-se Respeito.
Para a História das nossas vidas fica registado que no Sá-
bado 28 de Março de 2009 um Grupo de Amigos cons-
tituído pelo Octaviano Mota, Gualter Furtado, Joaquim 
Bensaúde, António Serpa, José Raposo, Pedro Fernandes 
e Carlos Pereira (Guia) subiram o Pico da Vara pelos Gra-
minhais colocando mais um anel na corrente da Defesa da 
Natureza, o que deve constituir uma prioridade das priori-
dades nas nossas Ilhas. 

Gualter Furtado, 2009
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